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Londdn, 14 d'abr il de 1905. 

D F.U-ME que pensar um F. L. da Sil­
veira, que julguei aparentado com o 
distincto professor Timotheo. E s­

creveu uma in teressante e extensa valsa, 
L' Jvresse, gmnde valse pour piano, Paris, 
Choudens. Deve ser brazileiro pela proprie­
dade reservada á casa Narciso & C.n do Bra­
zil. A data da composição segundo o cata­
logo do Museu Britannico é 1879. Nada mais 
encontrei d'este auctor. 

Oscar da S ilva tem aqui apenas a sua 
marcha Gup, lielm11s, litographada em Bom­
haim pela Education's S ociety P ress. O ca­
talogo do Museu marca-lhe a data de 1897. 
Como foi esta marcha parar a Bombaim ? O 
exempla r que tenho á "vista é a marcha para 
piano, e està bem impressa em 4 paginas de 
musica. O registo da copyrig ht na India é 
de 31 de janeiro 1899. 

Dos nossos modernos compositores, dos 
grandes, não achei mais nada. Dos antigos 
encon trei a obra de Alberto Joseph Gomes 
da Silva, intitulada (( Regras de acomvanhar 
para cravo ou orgão, e ainda tambem para 
qualquer outro instrumento etc.» impresso 
em Lisboa na officina patr iarchal de Fran­
cisco Luiz Ameno, 17 58, in-4.0 , VIII-42 pag. 

Nas Q::ellen de Eitner est e auctor vem 
sob o nome Gomez da Silva. Ha outros en­
ganos maiores, como o de chamar Fonescas 
aos nossos Fonsecas ! Acautele-se quem as 
consultar . 

Do grande Thalesío vi a ccArte de Canto­
chão com uma breve Instruccão, pera os Sa­
cerdotes, Diaconos, Subdiaéonos & moços 
do Côro, con fo rme ao uso Romano, Com­
posta e ordenada por o mestre Pedro Tha-

lesio, Cathedratico de Musica na insigne 
Universidade de Coimbra, etc. Em Co1mbra, 
com licenca da Sancta Inquisicão &. Ordi­
nario. Na ' Impressão de Diogó Gomez de 
Loureyro. Anno 1618.» 

No ti tulo as linhas alternam na côr da 
tinta : a 1. • é preta, a 2.• vermelha, a 3.• 
preta etc. E tem umas armas de bispo com 

· as palavras Ave-Maria, que talvez sejam as 
do bispo de Cqimbra D. Affonso Furtado 
de Mendonça, a quem a obra foi dedicada. 
Este exemplar pet'tenceu ao celebre histo­
riador Sir John Hawkins, que d'elle fez pre­
sente ao Museu em 3o de maio de 1778. E stá 
encadernado em pergaminho. 

Alem d'esta declaracão do historiador in­
glez feita pelo seu proprio punho n'u ma das 
folhas brancas do fim do livro, e ao invéz 
da leitura, ha outras que passo a copiar, 
ainda que a lettra seja ás vezes difficil de 
entender, por si e pelas abreviaturas. 

«Esta arte he do P. Cura da Freguezia de 
Sambento da Ribeirabraba, Manoel da Silva 
Seixas, 1663.» Na pagina fronteira, na que 
está collada á capa, diz-se: 

«T \iq uei orgão ó organ na era de 1664. fui 
provido no orgão no mez de junho do anno 
de 1664, da anunciasam de nossa senhora 
dia 5» (que se não entende bem). E por baixo 

(<pr. a 15 de março de 1668.» 
Quererá esta abreviatura indicar prior ou 

promovido? Será este algum organista de 
merito ou um simples tocador ? 

A' pagina do a,titerosto falta : talvez reve­
lasse alguma coisa. ·Em todo o caso este 
exempla r é interessante. 

Nossos contempo.raneos poucos. D. Ernes · 
fina Leite, com o p rimeiro nome em fran­
cêz E r11esti11e, tem. aqui varias composicões 
ligeiras, musica de sala: um arranjo d'Úma 
abertura de Meyerbeer ( 1877); uma havaneza 
Tristesse d'amour, palavras de G. Mainiel, 
1880; Valse des hirondelles, para canto e 
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piarto, palavras de F. Mousset, 188 1; Alice, 
grande valsa para piano, 1881; Les premie­
r·es fieurs, lenda para canto e piano, pala­
vras de Moússet, op. 37, ( 1885 ); Habcmera, 
berceuse para canto e piano, palavras de 
Mousse.t, op. 39, 1886; e Par.is- Grelot, pollrn 
para piano, op. 3~ ( 1886). Tenho uma idéa 
va·ga, muito v.aga d'esta senhora, que teve· 
ahi em tempo certa voga como pianista. 

Duarte Doaquim do:; Santos, o professor 
de piano que aqui viveu, tem numerosas 
composicóes, de musica ligeira em geral, 
éuja lista segue por · ordem· chronol-ogica; 
com os titulas traduzidos na maior parte do 
inglez: 

Les Oiseaux segunda serie de quadrilhas 
para piano a 4 mãos, Londres 1835; La Rosa, 
nova colleccão de quadrilhas para pi_ano, 

· Lónd'res, 183'9; Les Papillons, 4.ª collecção 
. de quadrilhas originaes para piano a 4 mãos, 

Londres, 1840; 'The Queén of the Ocean, 
· quadrilhas para piano, Londres, 1843; Vir­

ginia, valsa para piano, Londres, t 846; Les 
Militaires, quadrilha para piano, London, 
t846; Les Dames d'Angleterre, quadrilhas 
para piano, London; 1846; Les Dames de 

· Vienne, quadrilhas para piano, London, 1846; 
Madeira, colleccão de quadrilhas para piano 
a 4 inãos·, LondÔn, lX47; Duettos sobre arias 
de S~tadella, opera de Flotow, para·piano a 
4 mãos, London, 1848; Alma, composta para 
4 vozes, London, l 854; Divertimento, sobre 
o Euryanthe de Weber, p·ara piano a 4 mãos, 
London, 1860; 'Divertimento sobre a Pre­
ciosa de Weber, piano a 4 mãos, London, 
1860; Les Deux Scm.irs, prímeira collecci'ío 

. de quadrilhas originaes para piano a 4 mã'os, 
London, 1866; Les Papillons quadrilhas, 2 .• 
edição, 1866; <JJivertimento, s_obre o Euryan­
the de W eber, piano a 4 mãos, London, 
1871; Divertimento, sobre a Preciosa de We­
ber. London 1871; emfim ·Les Papillons, 
quadrilhas, arranjadas para piano por W. 
Keller, London, 1877., , , ' 

Os dois ultimas dívertimentos, impressos 
pela casa Hutchings & Romer, não tem si­
gnal de 2.ª . edicão nem de "<:>bra posthuma, 
pelo que ju_lgamos haver engano na affirma­
c5o ·de Ernesto Vieira de ter Duarte dos San­
tos fallecido em 1855. Não podemos com­
tudo fixar~lhe data a lguma. 

A composicão A lma, embora marcada no 
ca tf\logo sob 'o nome de Santos, não nos pa­
rece cfelle, já porque no titulo está apenas 
J. dos Santos, já porque a sua indole reli­
giosa e a sua forma· para orgão a 4 vozes 
revela pulso . di fferente, mais amigo da mo­
notonia e da hc.rmonia pobre, do que o não 
era o nosso Duarte. Quem seria este J. dos 
Santos, que em 1854 pu blicava Alma im­
pressa por-.. R. Butler ? . • 

flnfonio da Silva (?) tem a.qui dua_s ligei­
r as composições: Le souvenir d'un ami, 1837, 
e La Herr, valsa , 1838. Um outr<J Silva, · 
Eduardo (italiano, portuguez, hespanhol ?) 
está .aqui egualmente representado por uma 
Canrone dei/a Statua 1879, uma va lsa vo­
cal, (sic) Swinging 1887; outra valsa. The 
Lifeboat 1890; uma Nautch Danse 1899,-e 
mais duas Merry -go-round e Never-forg et-
171e de 1899, tudo musica ligeira, popular. 

E páro aqui, porque füi hoje surprehen­
dido por uma inttammacão sobre o o1hd' di ­
reito, que me está incornmodando. 

CARLOS DE MELLO. 

<:__ _ _ ~ _ _ _, 

Ambrosio 

F EDE-NOS úma leitor.a assidua algumas 
informacóes biographicas ácerca do 
compositor Ambrosio, cujas prod1:1c­

cões se ouviram no festival de beneficen­
éia de l l do corrente, com unanime agrado. 

Alfred d'Ambrosio é um novo, mas não é 
um desconhecido entre nós. · 

O violinista Paul Kochanski tocou aqui 
com grande ' exito a Canronetta, que ficou 
logo no repertorio dos nossos violinistas. 

A Serénade e a Romance tambem são pe­
ciuhas de salão muito interessantes, q ue 
aqui se vulgariSaram por iniciativa dos nossos 
melhores artistas e amadores. Ferreira da 
Silva, Sauvinet, Benetó, Estevam de S(i, 
Joyce, Augusto .Gomes, etc., tocam-as fre-
quentemente. · 

Nasceu Alfred d 'Ambrosio em Napoles, 
em 13 de junho de 1871. e fez os seus estu­
dos musicaes no Conservatorio d' essa cidade, 
onde ob~eve rapida·mente os primeiros pre­
mias nas classes de Violino, Harmonia e 
Composicã'o. 

Foi passar depois alguns annos em Paris, 
afim de seguir de perto o movimento mu­
sical e ·estabeleceu-se por fim definitiva­
mente em Nice. 

Como violinista é um talentoso virtuose e 
um quartetista de .altíssimo valor. Como 
compositor, not? bilisou-se em peças d'or­
chestra, musica de -catn ara e de canto, tre-
chos para violino, violoncello, etc. . · 

As suas obras vioiinisticas estão no reper- . 
tor!o gos g~ande~ '?~st:es, .sa:asate, Kube-
lík, Heermánn, Kocian, etc. . 

A Suite pa·ra in~trumentos de cordas ( op. 
8 ), de que se executaram dois numeras no 
concerto de 11 do corrente, tem ainda uma 
de lic iosa Berceuse · e um Final. um tanto p~o-
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Ji.\O mas de factura muito cuidada, como 
todos os outros andamentos. 

E com estas informacóes, julgamos têr 
plenamente satisfeito a 'nossa amavel lei-
tora. 

---~~---

.\s grandes idéas como as de Wagner não 
podem ent rar na vida senão com a furia de 
um elemen to e o poder ao mesmo tempo 
destruidor e fecundante da Nat ureza. 

Luiz S CHEMANN. 

O SUDROFHONE 

Eis um novo typo de instrumentos de co­
bre, que prete~de marcar na art<: musical, 
um progresso rncontestavel, quas1 uma re­
volução. 

Çomprehende este ty(>o toda a serie dos 
in strun~entos de metal, isto é,, os saxhorns, 
desde o bugie até ao contrabaixo, os corne­
tins, as trompas, os clarins e os trombones. 

Assemelhando-se a todos os instrumentos 
de pistons, já co:ihecidos, toca-se da mesma 
forma, com a mt;sma embocadura e com a 
mesma dedilhação; a forma exterior do ins­
trumento é que. diverge um pou.co, COf!l ma­
nifesta superioridade na eleganc1a das lmhas. 

O instrumento é commodo de tocar e mais 
porta til, desmontando-se com extrema faci­
lidade e acommodando-se em saccos ou es­
tojos de simples manejamento. 

o BAIXO ORD!?'ARIO ou TUBA 

O SuoROPHONE, EQUI\'ALEl'\TE Á T usA 

Mas o que faz do Sudrophone um instru­
mento novo e quanto possivel interessante 
é a adaptacão de uma membrana vibrante 
que está fixada em um pequeno t ubo appli­
cado ao pavilhão e que o executante pode, 
sem abandonar a embocadl!ra, pôr em con, 
tacto com a columna d'ar sonora. 

As vibrações da referida m~m!)rana, que 
o e.\.ecutante pode tender mais ou menos 
por meio de uma chave, modificam instan­
taneamente o timbre do instrumento, selll 
lhe tirar, no mais pequeno grau, a pureza qa 
sonoridade. 

Pode-se assim dar, com um só iustru­
mento, a sensação do timbre dos instrumen­
tos de madeira e do violoncello, o que é 
d'uma enorme vantagem nas fanfarras e ban­
das pela acquisicão de novos timbres é por­
tanto pelo enriquecimento dos effeitos so­
no ros que são sempre um tanto restrictos 
nos agrupamentos artísticos d'essa natureza. 

Dizem-nos que sobretudo os effeitos dQ 
violoncello são surprehe.9de1;tes e bastaria 
isso para assegurar ao Sudrophone um logar 
1:1onroso nas bandas que se resol vam a ado­
pta-lo, pois como se sabe, em todas as trans­
cripções de obras orchestraes, o timbre do 
violoncello é muito dificilmente substituiYel 
por qualquer instrumento de metal, de fa-
bricacão c:ommum. · 

Acrescentamos que a membrana dos Su­
drop/;ones é da maior solidez e susceptivcl 
de prolongado uso, podendo de resto substi­
tuir-se com a mesma facilidade com que sç 

· substitue uma palheta no clarinete. 



28 A ARTE Mus1cAL 

O s ultimo( quinze dias não foram muito 
ferteis em primeiras audicóes liricas. 
Por isso as recitas ordinarias obti­

veram sobre as extrao rdinarias um avanco 
importante. Apenas o Amico Frit; deu duàs 
recitas extraordi- _ 
nariasa6 e8docor-
rente, sem que por 
isso tivesse as hon­
ras de opera nunca 
ouvida em S. Car­
los. Ao theatro D. 
Ame/ia cabe r essa 
gloria, porque a 
partitura de Masca­
gni ali foi cantada 
ha já al~uns annos. 

É OCIOSO dizer 
que o Amico Frit7 
cm parte alguma 
tem obtido acceita­
cão egual á da Ca­
va/leria rusticana. 
A inspiracão melo­
dica e a irÍstrumen­
t a cão d'aq uella 
opéra deixam mui­
to a desejar . 

.t\lascagni foi 
principalmente fe­
liz nos duettos do 
2.0 acto, que são 
paginas de muito 
valôr. O duetto das 
cerejas, entre Suzel 
e Fritz, é muito in­
teressante; o da Bi­
blia, entre Suzel e 
David, é tah·ez o 

O mesmo podemos dizer com relacão ao 
sólo de ,·iolino tocado en tre bastidôres no 
primeiro ac to, cujo têma é magistralmente 
desenvolvido no i11ter111e710 do 3.0 Parece 
ter sido ali encaixado á forca , apenas para 
aprove itar um sólo de riolino escripto em 

quak1uer outra occasião. É exactamente o 
que tez Berlioz com a sua marcha hungara 
no fantasioso primeiro acto da sua Da11111a­
tio11. 

O desempenho, confiado á sr." Karola, ao 
tenôr Krismer e ao baritono Kaschmann, 
que ainda mais uma vez foi escripturado 
para S. Carlos, póde dizer-se bom. Se a 

opera de Mascagni 
náo fi cou no reper­
torio do nosso tea­
tro lírico, por cer­
to outras razóes 
para isso haverá, 
mas não as que pu­
dessem ser attrí­
buidas a um infe­
rior desempenho 
da partitura. 

Muito de fugida 
falamos na nossa 
ultima crónica a 
respeito do tcnôr 
David, que debutou 
na 1'Iig 11011 e que 
todas as noites tem 
conseguido fazer­
se applaudir numa 
ou outra melodia. 

O apóio da voz 
d'cste artista é mo­
tivo r,ara um e~tu­
d o in t e ressante, 
porque ora parece 
nasal ora guttural. 
J la mesmo uma 
grande irregulari­
dade na emposta­
cão das notas e uma 
év idente difficulda-

P.H-J., .. ,.,i, • .s~ de na emissão dos 
_J sons agudos, prin­

trecho capital da 
partitura e aquelle 
em que o compos1-

O TENOR YJCNAS 
ci.ra lmcnte quando 
nao veem prepara­
dos pela emissão 

tôr mais patenteou o seu estro musical e a 
sua pericia de operista. O resto da obra 
·não corresponde ao que era para esperar de 
Mascagni. O poema idílico é de uma grande 
singelesa bucolica e não se comprehende a 
razão por que na harmonia ha o abuso de 
dis~onancias proprias para estimular nerYo­
sismos. ="1em com taes choques electricos 
podia .Mascagni ter a ideia de despertar em 
Fritz o amôr por Suzel. 

dos que pertencem á tessitura médin. 
Sempre que a primeira nota a emittir é do 

registo agudo, o tenor DaYid contráe por 
tal modo os musculos da pharinge e do veu 
palatino que dá ao som um ti~1bre clara­
mente nasal. As notas saem com um grande 
esfôrco e estranguladas. Para ,·encer esta 
difficÚldade na emissão dos sons agudos o 
artista parte d'uma nota um rouco mais 
gr~we, o .. 1dndo-se então um verdadeiro por-
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tamento. É uma desagradavel e viciosa pre­
paracão para a emissão da voz. 

o effeito d'cstcs portamentos é detestavel 
e o seu abuso chega a encomodar , por uma 
especie de gemido, que acompanha a emis­
são das notas agudas. A sr.ª Maria Boyer, 
artista francesa que na Grise/da debutou em 
S. Carlos em de fevereiro do anno pas­
sado, tinha exactamente o mesmo defeito. 
Naturalmente. uma e outro foram discípulos 
do mesmo professôr. 

Mas no tenôr David ha tambem a parti­
cularidade do apoio gu ttural na metade in­
ferior da escála. 

D'esta defeit uosa empostacão das notas 
resulta não só o desagradavel timbre dos 
sons, mas tambem uma dic~ão má. Raras 
são as palavras que pronuncia claramente. 
Surprende-nos mesmo que um artista em 
taes condicões provenha do conservatorio 
de Paris~ Ónde a escola de bel canto é bas- . 
tante cuidada. A essa bôa escóla, ás longas 
respirações e ~~ pericia com que .esmorza e 
dá bom colondo ás frases mus1caes deve 
com certesa o tenôr David os applausos 
que tem conseguido ouvir em S. Carlos. 

l\las o saber cantar não é sufficiente. As 
notas bem timbradas e de facil emissão 
constituem materia prima de que nenhum 
artista póde prescindir para se fazer ouvir 
com agrado. 

E para terminarmos diremos que na pro­
tagonista da Aida, em 5 do corrente, reapa­
receu a sr.• Rina Giacchetti1 cantôra distm­
cta e comediante conscienciosa, a quem já 
o anno passado nos referimos com elogio 
no numero da Arte lt1usical de 1 5 de marco, 
tendo sido publicado o retrato d'esta nota­
vel artista no numero de 31 do mesmo mez. 

Na Aida e no Lolzengrin tem continuado 
a agradar o tenôr Vignas, cuja photographia 
é publicada hoje neste jornal. Procura assim 
a Arte musical ir completando a galeria ·de 
retratos dos principaes artist as que este anno 
f~zem parte do elenco do nosso teatro Ji­
n co. 

1 :t de j evereiro. ESTEVES LtSBOA 

CARTAS A UMA SENHORA 

LX'-Xlll 

De Lisboa 

F ERGu N:A-ME Y·. Ex.ª discuti!]-dO a minha 
antenor m1ss1va, quaes sao os reme­

di a s que em meU entender podem 
contribuir para a cu ra da nossa cada vez 

mais anarchisada terra ; e, embora eu não 
tenha diplomas de medico social a darem-me 
a faculdade de receit ar, lembrando-me toda­
via do velho dictado castelhano : de medico 
y de loco todos tenemos 1m poco, e por que 
talvez accumule as duas prendas, não duvido 
em repetir-lhe o que mais de uma vez, no. 
tem Elo das nossas saudosas palestras ao canto 
da hnda salinha que V. Ex.• enchia com os 
primores da sua graca e as preciosidades do 
seu bom gosto, eu ingenua e confiadamante 
ia desdobrando sob o seu olhar, em cer tas 
occasióes horrorisado e n'outras zombeteiro, 
emquanto a cabecita expressiva e delicada 
d'aquella amoravel cadelinha que a seguia 
sempre, vaBamcnte sublinhava com determi­
nados gemidos o som da minha voz quando 
succedia esta elevar-se além do diapasão 
habitual. 

Dizia-lhe então-lembra-se?- que sendo 
o nosso mal um mal de ignorancia, o que 
antes de mais nada nos cumpria fazer era 
resolvermo-nos todos a ir aprender. 

E a minha amiga, que sem nunca deixar 
de ser incomparavelmente bondosa não raro 
gostava de armar em um tudo nada ·ironica, 
respondia-me, quasi em surdina, que o peor 
era que com raras excepçóes não havia 
quem ensinasse ... 

E u, em geral, indigna,·a-me, citava en tre 
outros os nomes fes tejados e queridos de 
Costa Simões e José Falcão em Coimbra, 
de Rodrigues de Freitas no Porto, de Sousa 
Martins, Marianno de Carvalho e Manoel 
Bento em Lisboa, e perguntava-lhe trium­
phante se ao menos esses não saberiam 
ensinar? 

E sem deixar que V. Ex.ª me respondesse, 
adduzia de reforco : que ainda me ficavam 
,p_ara citar os nomes não menos gloriosos de 
Ferreira Lapa, de Antonio Augusto de 
Aguiar , de Fonseca Benevides, de Theophilo 
Braga, que nas suas respectivas escolas se 
não limitavam a transmittir aos alumnos um 
saber formal e meramente didactico, mas 
a miude o tornavam tão experimental e tão 
pratico quanto lh'o permittiam os eXiguos 
recursos de que dispunham ..• 

A minha amiga, com um sorriso que eu 
não esqueco e uma suavidade que em bem 
poucas alrÍ1as encontrará egual, redarguia 
tranquilla : 

Sim; esses nomes representam todos uma 
justa e grande ufania para Portugal ; mas 
olhe o meu feroz e encalmado interlocutor 
que não conseguem demolir a espessa 
muralha dos analphabetos, incluindo até 
aquelles analphabetos que sabem ler .. . 
Vá-se com esta, são poucos os que ensinam 
e menos os que aprendem a ensinar. 

E muito antes de lá fórn se porer:n em pra-
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tica -as benemeritas univ:ersidades populares, 
recordo-me perfeitamente que V. Ex.• me 
suggeriu a idéa tão fecundante e tão grande 
de que Portugal só acordaria para a civili­
sação e para o progresso no dia em que 
esses homens de quem eu lhe falava enthu­
siasmado, e que era a primeira a reconhecer 
serem dos mais illustres não só aqui mas 
em qualquer outro. paiz, se resolvessem 
associar-se todos para, fora dos seus res­
pectivos cursos officiaes, iniciarem. a obra 
santa, a obra justa, a obra revolucionaria 
por excellencia de tornarem o saber uma 
realidade, uma substancia, uma coisa viva 
emfim, saindo dos livros e dos compendios 
rara a atmosphera livre da existencia e da 
rua ..• 

E quando eu objectava que alguns d' esses 
hqmens como Theophilo Braga, por ~xem­
plo, a cada passo estavam realisando isso, a 
minha amiga redarguia, advertindo-me que 
o esforco quasi isolado de um trabalhador 
mesmo , indefesso e assombroso como era e 
continua sendo o venerando benedictino 
laico das lettras portuguelas ·à que me-refe­
ria, por desgraca não bastava, pois que 
manifestamente ' e!Je- · não poderia por si 
vencer a forca de inercia ·da massa e a 
son:ima de resisi:encias q~e lhe oppunha o 
me10 ... 

ão, amigo, completava ainda, o que seria, 
o que será mister, é agrupar, é fundir, esses 
elementos varios e até ás vezes desconne­
xos quando não chegam a ser contradicto­
rios e ôppostos, disciplinandó-os para um 
fim mais elevado e mais vasto, e levando 
por todo o paiz o conhecimento das ver­
dàdes superiores e experimentaes da natureza 
e ·da vida, como essas nunca ass{ts louvadas 
escolas moveis do methodo João -de Deus 
lhe levam o conhecimento da nova bíblia 
do a b e, pelo 15enial poeta inventada n'um 
supremo momento de divina inspiração. 

* 
· Ai de mim, agora que com V. Ex.• ausente 

d'este estremecido pedaco de mundo onde 
o sol é brilhante e as gentes são brandas, 
penso n'isso-tudo e em tantas outras coisas 
por egual suggestivas e bellas de que com­
mig0 se dignava conversar, e medito no guc 
deva responder á sua tão iro nica pergunta, 
concluo com tristeza que a resposta já V. Ex.ª 
antecipad~n:ente a havia forn~ulado com a 
clara mtmcao do seu sexo, -o qual, quando 
quer ou as circumstancias o permittem, tanto 
se avantaja ao meu ; e d'ahi, o concluir com 
a minha amiga ~ que, afinal, tudo se resu­
mirá em saber aprender e em saber ensinar, 
sendo gue para que a curiosidade appareca 
e fr~1ctifigue, convem haver quem logre des-

pertal-a primeiro e _prendei-a depois; e assim 
mais indispensavel se tornará congregar os 
docentes que O's docendos, e dado que ~quel­
les não existam, sobretudo e!11 det~~mmadas 
especialidades) mandai-os vir de f<?ra .con~o 
as senhoras tazem com os chapeus e nos 
homens não raro praticamos-com as cabe-
cas. · 
'. Com um a simples reserva porém, gu<;lnto 
a estas: é que em vez de apenas nos limitar­
mos a copiai-as ouª· traduzi~-as.mal po~ den­
tro e por fóra,procuremos pnmeiro cei:uficar­
nos do segredo que a ellas as tornou pode~ 
sas e uteis, e assimilando depois esse segredo 
pe_lo esforço proprio e pelo _trabalh~ collc­
c t1vo,acabemos por tel-as se nao superiores, e 
em termos de tambem lhes exportarmos os 
productos, pelo menos semelhantes, em. ter­
mos de, quanto mais não seja, nos servirem 
- para as exigencias caseiras e para o con­
sumo interno . .. 

. . 
AFFONSO V ARGAS< 

----.ai-------

Vianna da Motta 

TEMOS presentc·o.prosramma do explen ~ 
<lido r.ecital -de piano que o grande 
artista portuguez vae da r em Berlim, 

em 23 d'este mez. · 

I Preludio e Fuga . ...... . ..... .. .. . .... . 

)
Ballade, op. 38 ( 

1 r Tres m~surkas . .............. • ..... 
Polo1i,11se, op. 44 

J ll Fa11taisie-So11ate, op. 68 ................ . 

l Scher\O et &\l/arche t 
l V ~Be11ediction de Vieu da11s la solitudc 

, ·1;111t ili der 'Dorfsclle111íe 

Bach 

Chopin 

Taubert 

Li:;zt 

Traz o programma uma cu riosa prcven­
cão ao publico: -- <tRoga-se a fineza de n;fo 
sahir antes da ultima peça ,élo ultimo nume­
ro, para não interromper a execucão do nu­
mero final, cuja composicão obedece a uma 
ideia (Deus e i\lephistopheles) . As pessoas 
que n~o pode.rem assistir até ao fim do con­
certo, poderão · sahir no intervallo do 3.0 

para o 4.º numero.» 

São tão interessantçs todas as noticias 
que se re ferem ao eximio artista por tuguez, 
que não resistimos ao prazer de resumir, 
em uma pequena estatistica, que não dei­
xará de ter importancia para o estudo da 
nossa historia musical, a longa serie de con­
certos que Vianna da Motta tem realisado 
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em terras portuguezas desde que pela pri­
meira vez se apre!-entou em publico. 

Foi esta primeira appa1 ição em 20 de 
marco de 1881 no salão da Trindade com 
o concurso de uma orchestra dirigida pelo 
maestro Freitas Gazul, e com a collabora­
cáo do flautista amador, sr. dr. Ferreira Car­
~oso, e de muitos outros artistas e amado­
res, dos que então estavam mais em voga. 

Vae fazer portanto brevemente 25 annos 
que o illustre pianista fez a sua estreia. 

Ourante este praso deu concertos nas se­
guintes cidades portuguezas: Lisboa, Porto, 
Braga, Coimbra, Vizeu, Figueira da Foz, 
Cascaes, Evora, Faro, Silves, Portimão, 
Olhão, Lagos, Villa Real de Santo Antonio, 
Funchal (Madei ra) e I:'onta Delgada (S. Mi-
guel). · 

Em Lisboa deu 14 audições; no Porto 20. 
Tanto essas, como as que deu nas outras 
terras de menor importancia tiveram logar 
nos annos 1881, 1882, 1893, 1894, 1895, 1896, 
1898, 1go2 e 1905. . . 

As obras executadas foram as seguintes· 

ALBENJz. Preludio-Jota- Seguidillas. 
ALBERT. Scherro, op. 16. 
ALKAN. Concerto sem orchestra, da op. 39. 
ANDERSEN. Sonata em re. . 
BAc1:r. Preludio e Fuga em mi (Busoni)-

r:oncerto italiano-'Tocatta de orgão (trans­
cripta por Buzoni)-1\1enuetto (V. da Motta) 
-Fantasia e Fuga eni sol menor ( Liszt). 

BEETHOVEN. Concerto em mi bemol, op. 
i3 (com orchestra)-Sonatas op. 26, op. 27, 
( N.0 1 ) , 53, 57, 8 1, 106, 1 1 t .-Variações e fuga 
op. 35- Variações em dó men(lr- Marcha 
turca (transcripta por Rubinstein). 

BizET. Chants du Rlzi11. 
BLUMENFl!":LD. 2 Preludios. 
Bu1.ow. Canronatura. 
CHAMtNA DE. La Fileuse. 
CHOPIN. As quatro Balladas-Bolero-Es­

t11dos op. 25, (N.0
• 1 , 2, 3, 12).-Nocturnos op. 

27, (1e2j-Berceuse-Valsa,op . .+2--Barca­
rola- Polonaise, op. 53-Scher;os op. 20, 
35-Preludios -Melodia (Liszt) - Sonat:1 
op. 58. 

CoLAco. 1.° Fado. 
DREYSCHOCK. Menueto. 
Duno1s. Les abeilles. 
F1ELD. R ondo- Nocturno em 1111 bemol. 
GLAZOUNOW. Valsa. 
GooARD. Bergers et Berg<ires-Gavotte-

Menuet-2.• Ma:;urka-Barcarola. 
GR1EG. Marcha nupcial. 
HENSELT. Si oiseau j' étais. 
INDY. Valsa Helvetia. 
LAZZARI. Rhapsodia hungara. 
LlszT. Concertos, 1 .0 e 2 .0 - Fanlasia }11111-

gara. (com orchestra):-Duas legendas-:-Po-

lonaise em dó menor- Rhapsodias lwngaras, 
N.0

' 9, 10, 12, 13-Rhapsodia he$panhola·­
R eve d'amo11r, N.0 3 - Vatse- lmpromptu­
Au bord d' une source- Jeux d'eaux à la vi/la 
d'Este- Bé11edic1io11 de Dieu da11s la solitu · 
de-Harmonies du soir-Br11its de la joret 
-F11nérailles- Consolation em re bemol­
Gondoliera - Fantasia sobre o Propheta, 
N.0 t - rantasia e Fug a sobre o chorai do 

. Propheta (transcripta do orgão por Busoni) 
- Fantasia sobre a Norma- Os patinadores 
( scena do Propheta). 

MENDELSSOHN. Concerto em sol- Capric­
cio (com orchestra)-Ro11do capriccio~o­
Preludio e Fuga op. 35 em mi menor- Ca· 
priccio op. G-Romance sem palavras em 
Súl maior- Scher;o- Preludio em si menor. 

MoszKOWl\Y. Menuetto -Guitarre. 
MoTTA. Rê,1erie-Fantasia sobre o Gua­

rany- Ao /afro da Pena (composições de 
infancia) - Rhapsodias portugue;as, Nr. 1, 

3 e 4- ldyllio no mar:. e dansa das Naiades 
-Serenata - Valsa - Fantasia - Cantiga 
d'amor- Chul.1- Valsa caprichosa- Vito. 

NÁPR,í. \ ' NIK. F,mtasia russa (com orches-
tra ). 

PADEREWSK v. Caprice genre Scarlatti. 
PRUDENT. Concerto sinfonico (com orch.0

). 

SA1~T-SAENS . Caprice sur .4/ceste. 
SCARLATTI. Partorale - Capriccio - 'Toc-

cata-Giga. 
SCHURERT. Jmpromplu em si bemol, op. 

147 - Menuetto- Melodias (Liszt)-Soiré• s 
de Vienne, 1 r. 2 e 6 (L iszt)- 1\1archa (Liszt ). 

SCHUMANN. Carnaval-Estudos sinfonicos 
-Fantasia, op. 17-Roman1a em Ja, op. 28. 

SGAMBATI. 5 ° J\"octurno. 
STCHEl(BATCHEFF. Ma:;urfrn. 
STRAuss-TAus1c. Valse-Caprice (Nacht-

falter. 
T sCHAIKOWSKv. Roman:;a ·- Polka - Ber­

ceuse. 
\V EBER.Sonata .op. 39 - lnvitation à la 

valse. (T ausig)-Polacca em mi maior. 
WmoR. Valsa-Airs de ballet. 

Em 3 1 do mez passadoº·deu a tllustre pro­
fessora, snr.• D. Palmyra Rangel Baptista 
Mendes, uma das suas costumadas mati11ées 
d' eleves, que teem sempre um grande cunho 
artis tico, não só pela judiciosa escolha dos 
t rechos, mas tambem pela distincção e pri-

. môr com que todas as ·executantes se .cos­
tumam apresentar . . 
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Na audicão de 3 1, alêm das pequenas pia­
nistas que 'faziam as suas primeiras armas e 
cuja enumeração nos não caberia no estreito 
espaco. de que dispômos, cantou a snr.ª D. 
Herminia d'01iveira e tocaram piano as snr ... 
D. Maria Serra, D. Eugenia Cardoso, D. Bel­
mira Sotto Mayor, D. Maria Julia Castanheira 
d'Almeida e varias outras senhoras, entre as 
quaes a propria professora, que co llaborou 
na execucão do S cher:;o de Saint-Saens a 

. dois pianós. 

cg., 

No dia 4, effectuou-se no Palacio de Chrys­
tal (Porto) a annunciada matínée do pianista 
b razileiro, snr. Carlos de Mesquita. 

O programma constava exclusivamente 
de peças de, sua composição, havendo algu­
mas a 4 maos, em que tomou parte o pro­
f~ssor francez Luciano Lambert. 

O barytono Alvaro Baptista reuniu no dia · 
6 algumas das principaes familias portuenses, 
para lhes offerecer uma audição de canto, 
em que executou a Stella do T annhauser, 
Vieni L eonora da Favorita, Toreador da 
Carmen e as seguintes romanzas: La mia 
sposa de Roto li, Apri de Tosti e Mare ap1rro 
de Collina. 

Alvaro Baptista volta brevemente para a 
Jtalia, a continuar os seus estudos com Sera­
fin o Falcoe outros mestres Ja especialidade. 

GP 

Com um delicioso programma C0:11posto 
de q uartetos de Saint-Safos, Debu<.sy e Bee­
thoven, os dois primeiros ainda não ouvidos 
em Portugal, estreou-se no dia g no Porto 
o famigerado Quarteto Hayot , que o Or­
pheon 'Portuense propositadamente escri­
pturou, para uma das suas séances periodi­
cas. 

No dizer das folhas portuenses, tiveram 
os illustres artistas um enthusiastico suc­
cesso, fazendo-se-lhes repetidas chamadas. 

A composicão do Quarteto é a seguinte: 
lla yot (1 .º viÓ/ino), André (2 .º violino), De­
nayer (viole/a), e Salmon (v ioloncello). 

tj9 

No dia 11 teve Jogar no Salão da Trindade 
o festival de beneficencia, a que nos referi­
mos no numero anterior. 

Dizer que essa festa musical foi promovida 
pelos empregados da casa "Lambertini e or­
ganisada e dirigida pe'lo proprietario da re ­
fe rida casa e d'esta revis ta, equivale a impôr 
o mais rigoroso silencio ás apreéiações cri-

ticas que houvessemos de fazer n'estas co­
lumnas. 

Fallaram porem d'ella em termos tão be­
nevolos os nossos queridos· collegas da im­
prensa diaria e tão calorosamente a apoia­
ram com uma desinteressada propaganda, 
q ue não resistimos ao prazer de lhes teste. 
inunhar aqui a nossa profunda gratidão. 
.~ 'Consignamos tambem '' nosso grande e 

inolvidavel reconhecimento aos illustres 
professores e amadores que tomaram bizar­
ramente parte na festa e a todos que dire­
cta ou indirectamente concorreram para 
que ~lia tivesse brilho e proveito. 

· ' 

PORTUGAL 

No fim da epoca de S. Carlos, março o u 
ahril, cantar-se-h:t uma oratoria de Lui:i: 
.M ancinelli, intitulada Saneia Agnés, para 
soprano, tenor e baixo, com córos e grande 
orchestra . 

O poema latino é de Guiseppe Al bini. 

tj9 

Po r imprevisto transtorno, o concerto da 
Sociedade de Musica de Camm·a que estava 
para realisar-se hrevemente é transferido 
para o segundo domingo de março, man ­
tendo-se o programma já anqunciado, isto é: 

Q11inte10 de Mendelssohn, Sonata de, Ce-
·sarl-'ranck e Quinte/o de Sinding. ' · . 

Em março haverá portanto dois concer-; 
tos, sendo o segundo co1w o concurso da 
primorosa pianista, sr.~ D. Elisa 8aptista de 
Sousa Pedroso, e tendo Beethoven e Schu­
mann no programma. 

tj9 . , 

Datam de Haag as ultimas noticias rece­
bidas de Guilhermina Suggia. Em varias ci­
dades hollandezas obteve a nossa eximia 
artista um exito colossal, chamando-se-lhe 
ali a Sarasate do 'Violo11cello. 

Tambem esteve em Stockolmo, contra­
ctada para dois concertos, sendo tal o en­
thusiasmo que teve que dar ainda outras 
duas audicóes na mesma cidade. 

Como se vê todas as -nossas previsões a 
respeito' d'esta artista se teem brilhante. 
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mente veri ficado e hoje é fóra de duvida 
que conquistou lá fó ra um grande nome ao 
lado das primeiras notabilidades musicaes 
d e todos os paizes. 

clP 
Terá Jogar em um dos dia s da p roxima 

semana o concerto de apresentação do dis­
tincto violinista Ferreira da Silva, estimado 
discipuJo de 1-! ans Sm. 

O joven concertista tocará com o pianista 
Angelo Barata o Concerto em. sol menor de 
Max Bruch, a Sonata de Cesar Franck, a 
Callatina e o Scher10-tarantelfe do seu pro­
fessor Hans S1tt. 

Collaboram rambem no concerto a sr.ª 
D. Christina ~louchet, com um J\Io111e11t mu­
sical de Schubert e uma Pofonaise de Cho­
pin e a sr.ª D. Afri.:a Calimerio com lVlar­
gherita ai!' arco/ajo de Schubert e Amor di 
poeta (num.º 7) de Schumann. 

O ba rytonoAnceschi,de S . Carlos, tambern 
tomaní provavelmente parte no concerto, 
cantando duas romanzas. 

Encontra-se em Lisboa o pianista brazi­
Jeiro, sr. Carlos de Mesquita, que dará, ao 
que nos consta, um concerto no sa lão do 
Conservatorio, em r de março proximo. 

clP 
O Orphéon 'ahnantino está contracrado 

pa ra ir dar concertos ao Porto no proximo 
Carnaval. 

Fará tambem parte do cortejo que o Club 
dos Girondinos apresentará na terça feira 
gorda. 

O Orphéon é coustituido por 5o figuras e 
ir á acompanhado de uma rondai/a de 10 
executante s. 

ESTRANGEIRO 

O quinto anniversr.rio da morte de Verdi 
foi celebrado em Milão, n a casa de repouso 
fundada pelo Mes tre, com uma cerimonia re­
ligio sa e musical de todo o ponto interes­
sante. 

Tomaram parte n'ella alguns artistas do 
theatro da Scala e um grupo de coristas, 
acompanhados por um quarteto de cordas e 
harmonium e dirigidos pelo maestro Mu-
gnone. 

Na mesma data inaugurou-se em Trieste 
um monumento ao glorioso auctor da cAida 
e do Otello. 

E' em marmore de Carrara e foi feito por 
subscripção publica. 

E' em 24 do corrente que se estreiará em 
Monte Carlo a nova opera de Sain t-Safos 
L ' ancetre. 

Em 6 de .Marco, haverá no theatro IYrico 
da mesma cidade uma ou tra novidade ·inte­
ressante - a pre111iere do Don Procopio 
opera inedita de Bizet. 

clP 
O gramophone \'enceu finalmente as re­

sistencias da diva Patti, que até aqui se ti­
nha constantemente recusado a consentir 
que o seu canto fosse archivado por aqueJJe 
apparelho. 

r endo assistido recentemente no Carlton 
Hotel a uma sessão de gramophone, em 
quf ouviu uma excellente rerroduccão do 
ten or Caruso, resolveu-se a tentar támbem 
a experiencia e convidou pa ra o seu castello 
de _Craig-y-Nos os representantes de uma 
sociedade de gramophones. afim de fazer-se 
rep_roduzir em algumas das suas peças \je 
m ais successo. -

Parece que a experiencia deu o melhor 
resulta do, tendo -se registrado umas quatorze 
peças, entre as quaes:-Home, s1l'eet home, 
Si vous n'ave; rien J me dire, Baui, batti do 
D. João. a Aria das joias do Fausto, a Sere­
nata de Tosti e tc. 

Estes trechos foram apresentados em u ma 
sessão especial para a imprensa que se rea­
lisou em Londres a 6 d'este mez. 

clP 
Um fabricante de pianos, não sabendo já 

que mventar, imaginou accresccntar tres pe­
daes ao instrumento, correspondendo res­
pectivamente .aos timbres da harpa, do ban­
dolim e da viola franceza ! 

Mais um pedalinho para o rabecão era 
uma obra perfeita ... 

lnutil será dize r-se que o fabricante é 
americano; só a li é que se inven tam estas 
barbaridades. 

clP 
Corre e.n F ranca o boato de que vão ser 

supprimidas muitas das bandas militares e 
reduzidas algumas outras. 

clP 
A banda da Guarda Republicana par te 

em 17 para Londres, onde vae a pedido 
do re i Eduardo VII, Ra ra tomar parte em 
algumas festas de beneficencia. 

clP 
A Judie, a formosa dilletta que todos nós 

conhecemos, foi agora nomeada ... mal ima­
ginam o que?! 

Cavai/eira ( !! ) da ordem do Merito Agrí­
cola, pelo creação das aves domesticas na 
sua propriedade de A vallon (Y onnej. 
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O celebre kappellmeister Felix \Veingar­
tner vae a Paris nos fins de abril, para diri­
gir algumas symphonias de Beethoven em 
dois grandes concertos de gala, que se vão 
realisar na Opera. 

c8:> 

Os directores d'orchestra que estão e~cri­
pturados este anno pa ra Bayreuth são Hans 
Richte r, Siegfried \Vagner, Felix .t\lottl e 
1\1 uck. 

u ma das prime donne será a famosa Schu-
mann-Heinck. . 

c8:> 

A Damnation de Faust tambem cm i\ladrid 
se cantou este anno pela primeira vez, com 
a adaptação scenica de Gunsbou.rg. 

Agra lou muito. ao que parece, sendo os 
principaes papeis confiados á nossa compa­
triota Mary d'Arneiro, barytono Blanchart 
e tenor Bassi. 

Segundo vemos no Trovatore a nossa co­
nhecida Darclée deu recentemente c:m Ve­
nezd uma recita extraordinaria da Tosca, 
em beneficio da familia dos pescadores do 
Adriatico. 

Esta representação attrahiu eno.rme con­
correncia e a correspondente receita. 

c8:> 

· La infanta de los bucles de oro é o titulo .de 
uma nova zarzuela, que teve agora um ex.no 
enorme em Madrid. 

O auctor é o maestro Serrano. 

c8:> 

T erminou a epoca outonal do Covent 
Garden. 

Verdi e Puccini foram os auctores prefe­
ridos durante a estação, pois tiveram 42 re­
presentacões sobre a totalidade de S t. 

Madan1e 13utterfly teve 1 r recitas, Tra­
viata , a M.fanon Lescaut 8, o Trovador 7, 
a Bohéme 6, etc 

c8:> 
A Lorenra de Mascheroni teve um grande 

exito no Liceo de Barcelona, sendo- inter­
pretes as prime donne Carelli e Frascani, te­
nor Mariacher e barytono Sammarco. 

Foi o proprio auctor quem dirigiu a opera. 

c8:> 

A Corunha é como se sabe um dos bons 
centros musicaes da visinha Hesoanha. 

Entre os attractivos artísticos que ali se 
disfructam tem uma S ociedade Philarmo­
nica, que dá todos os annos uma serie muito 
brilhante de concertos. 

Comecou a d'este anno com uma notabi ­
líssima àudicão de dois artistas gallegos de 
grande r1::putacão, o violinista Antonio Fer­
nandez Bordas, que e professor do Conser­
vatorio de Madrid e o pianista Canuto 
Berea, que alem de musico distincto é pro­
prietario de um acreditado estabelecimento 
musical da Corunha. 

Segundo os jornaes que temos á vista os 
dois artistas tiveram um completo triumpho. 

c8:> 
A M.fadame Buterjly de Puccini não agra­

dou em Turim, apesar de estar o papel da 
protagonista confiado a uma distinctissima 
cantora, Salomea Krusceni~ky e a direcção 
a cargo do rbaestro Toscanini. 

qp 

Diz um jornal francez comparanào os dois 
grandes violinistas Ysaye e Sarasate: -«O 
primeiro toca com a alma, com o coracão; 
o segundo só com os dedos, mas com 'uns 
dedos prodigiosos, ex traordinarios . . . » 

qp 
Raul Pugno tem tido um successo collos­

sal na Ameri.ca. 
Em New York já deu. dez concertos com 

o violoncellista João Gerardi e fez-se tam­
bem applaudir em Boston, Broklyn, Phila­
delphia, Montréal, Chicago, Cincinnati, etc. 

Tenciona ir brevemente á Havana, onde 
está escripturado para tres audições. 

qp 

La Redemption, de Cesar Franck, tem 
tido em L yon um exito extraordinario, sob 
a regencia do notavel director Witkowski. 

qp 

Em 16 de janeiro d' este anno passou o 20 .0 

anniversario da morte de Amílcar Ponchielli, 
o inspirado aucto r da Gioconda e dos Pro­
messi Sposi. 

Diz-se que o seu filho, Annibal, está pre­
parando a publicação de um album com 
algumas composições ineditas de seu pae. 

c8:> 
· O Instituto musical Kaiser de Vienna 

acaba de nomear dois professores de pri­
meira ordem, M.me Materna, celebre can­
tora wagneriana, e o famoso violinista tché­
que Ondricek, que vão respectivamente di­
rigir n'aquelle conservatorio as classes de 
canto e de violino. 

qp 

Em Salzburgo fundou-se ha cerca de 
dois annos uma Casei Mfo:rart, destinada a 
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reunir diversas recordações do 1\Iestre, par­
tituras, e tc. 

O im perador <la . .\llemanha acaba de offer­
tar aos promotores (.!'esta homenagem a 
quantia de 1000 marcos. 

c.8> 
A dircccão do Conservatorio de ~eustadt, 

no Palatinado bavaro, instituiu uma no,·a 
cadeira official de gymnastica dos dedos e 
da mão, applicada á technica dos instrumen­
tos e particularmente <lo piano, do violino e 
do violoncello. 

E' geralmente sabido que se tem feito es­
tudos muito interessantes a proposilo d'essa 
aymnastica especial, torna ndo-se notaveis 
~s de Zablu-.iowski e outros celeb res phy­
siologistas, que chcgarnm mesmo a desco­
brir a forma de tra tar a incommoda c:iimbra 
do uiol inista. 

Mas a applicação c.l'esses rrincipios e d' es­
ses estudos é que se não tinha feito ainda e 
o conservatono de Neustadt abriu agora o 
caminho para o emino directo de tão inte­
resante assumpto. 

c8:> 
Guy Ropa rrz, director da Escola musical 

e dos Concertos de Na nc,· foi nomeado ca­
valleiro da Legião d'Honra. 

c8:> 
Partiu para l\Ionte Cario o compositor 

Ju lio Massene r, com sua e5posa, afim de 
assistir ás ui timas representacões d o R ei de 
Lal1ore, n'aquella cidade. · 

Serão hospedes do prínc ipe de i\lonaco. 

c8:> 
Formou se ultimamente em Hamhurgo 

uma sociedade de grandes concertos popu­
lares com orchestra e coros 

A sociedade convidou para se inscreve­
rem na assignaturas as dive rsas organisações 
operarias, as direcções das grandes fabricas, 
as com m un i d ades, os semi na rios, etc., 
offerecendo-lhes bilhetes a precos reduzi­
dos, para que os distribuam pelos seus pa r­
tici pantes e adherentes. 

Os pedidos de bilhetes attingiram a cifra 
collossal de .+OOO togares para cada con­
certo, pelo que houve de proceder a um 
trabalho de eliminação, visto não existir em 
Hamburgo uma sala que con tenha tão nu­
meroso publico. 

Em todo o caso o nrincipio é admiravel e 
repre5enta por certo a melhor·forma de dif­
fund ir a mt.Is1ca entre as classes populares. 

c8:> 
O nosso presado amigo e illm.tre musico ­

logo francez Arthur Pougin, recomeça n o 

proximo dia 19, na Sorbonne, o seu curso 
de historia e esthetica musicaes. 

O assumpto das conferencias d 'c:ste anno 
é i<amemt e a musica france:;a durante o 
seculo X l '1 li. 

cZ"> 

Um <lecu ri:ío do Conservarorio de Athe­
nas tendo umas du\'idas sobre a maneira de 
dar as entradas juntas, quando se dirigem 
de có r certa" obras difficc:1s, dirigi u-se ava­
rios dir-:ccores d'orches tra, rara os consul­
tar sob re o que ha a foz~r po r exemplo no 
fim do scherzo da 5." svmphonia Jc Beetho­
ven. 

E' mui to curioso confronta r o que re~­
ponderam dois homem de reconhecida au­
ctoric.la<le na ma teria, Chevillard e Vinccnt 
d'Indy. 

« .. Quanto ao celebre crescendo da sym­
phoniu em dó menor, eu conto 13 compas­
sos para e.lar a entrélda aos segundos violi­
nos e 16 para os 11 rim eiros. 1 ão sei o que 
os meus collegas costumam fazer, mas eu 
sempre me dl!i perfeitamente com esse pro­
cesso . . . » 

Ca111ille C!tevillard 
Agora o outro. 
« .. ~unca me pareceu difficil esta passa­

gem para dirigir de cór. Qua•1to a contar 
compa5sos. . . é um exped iente proprio de 
mestres d'or pheons e de fanfar ra s, mas que 
nenhum musico, julgo eu, pensou nunca 
em empregar a serio ... '' 

'Vincent d' lndx 
Como é que o pobre decurião de Athenas 

se vae desembrulhar agora ? 

FELO professor J. J. ~icolau Junior foi­
nos offe recido um exemplar do me­
thoJo de musica, por elle superior­

mente coordenado para uso dos seus alum­
nos <la Escola Acadcmica. 

Acabamos de passar pela vista os tres 
v~luminhos de que se compõe o refe rido 
tratado, a que o seu auctor poz o titulo de 
A B C musical, e é ac to de justiça declarar 
quanto antes que nos impressionou rr..uito 
favoravelmente esta rarida analyse. 

Sem in uteis pedantismos, o sr. Nico lau 
desen volve gradual e methodi camente os 
diversos dogmas da theoria musical, de for­
ma a não levantar no espírito do começante 
a mais leve duvida ou confusão. 



A ARTE 1\lusrcAL 

II;\ claresa e nexo, que é o essencial n'uma 
obra d'es ta naturesa. As deducções são bem 
feitas e constantemente exemplificadas. 

Como notabili ssimo musico que é, enten­
deu o sr. Nico lau que o seguro conhecimento 
de toda a theoria da musica é a melhor base 
c.l'uma sadía cducacão artística. Mio hesitou 
portanto em alargâr o ambito do seu traba­
lho, tanto quanto f~sse preciso para produ­
zir o resultado desejado. 

T em alguns capitulos . que, em tão arida 
ma teria chegam a ser mttressG1n tes e um 
d'elles, 'que trata do metronomo portatil, te­
ríamos até grande prazer em o transcrever 
na Arte ~~1usfcal , se o auctor para isso nos 
auctorisasse. 

Não fechemos este artigo sem all udir aos 
so lfejos que acompanham c~da volume. São 
muito bem fe itos e progressivos, sendo cada 
um d'elles precedido, de um thema prepara­
torio destinado a hxar o alumno sobre o 
ryth~o que vae aprender -- innevação esta 
que nos pa rece muito feliz. . 

Agradecemos ao auctor e felicitamol-o 
pelo seu bello trabalho didactico. 

Outro livrinho no mesmo gencro, mas 
muito mais resum ido. 

E' a traducção portugueza dos Principios 
da leitura niusical de Léon Roques, que tam­
bem acabamos de receber da casa Durand, 
de Paris. 

E ' dividido em 1 o capítulos o~ lições e a 
traducção está realmente bem fena. 

Falleceu o snr. Manoel T avares d'Oliveira, 
conceituado professor e muito distincto pia­
nista, que ha annos fazia parte do Sexteto 
do theatro de D. Maria·. 

Era art.ista muito habil e illustrado, leitor 
correctissimo e grande enthusiasta pelo sua 
arte. A Arte Musical publicou-lhe o retrato 
e algumas linhas de justa homenagem no 
numero 92. 

Aos snrs. Angelo e Pedro Barata, distin­
ctos pianista e violinista, damos as mais sen­
tidas condolenctas pela perda de seu extre­
moso pae, o snr. Angelo Felix Barata, cujo 
fallecimento se deu em 4 do corrente mez. 

T ambem enviamos as nossas expressões 
de consternação ao illustre professor e nosso 
bom amigo João Evangelista da Cunha e 
Silva e a seus filhos. ptlo doloroso golpe 
que acabam de soffrer com a perda de sua 
virtuosa espo~a e mãe, a snrª. D. Juliana do 
Livramento da Cunha e Silva, fallecida em 7. 

---- <S>----

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR INICIATIYA DA 

ARTE MUSICAL 
I-Acceitam-se quaesquer donativos ainda 

os mais insignificantes. por uma só vez. 
II - A importancia total dos donativos é 

applicada á compra de titulas do go­
verno, cujo rendimento será distribuido 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administrado da 
revista. , 

III -Será publicada em todos os numeros 
da Arte Nfusical a lista dos subscripto­
res e quantia com que subscreverem. 

IV - Na séde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estab,elecimentos de 
musica, theatros, salas de concerto, etc. 
que o consintam, serão expostos mea­
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V-Nas columnas da Arte Nfusical Yirá pu­
blicado annualmente um balance pro­
menorisado do movimento da' Caixa. 

Transporte . . . 
Eduardo Nicolai ....... ... . .. . . 
Andrés Goííi .. . .. . . . ... . ..... . 
c. c. L ....... . . .......... . . 
Padre Caetano Baptista . . ... . . 
Adelia Heinz . . . . . . . . . . . . . . . 
Maria Amel ia Ferraz Bravo . .. . 
Jeronymo Bravo . . . . . . ... . . .. . 
Angelica Pandolfini ........... . 
Salão Mozart (Moniz & Fonseca1 

Segue . . . 
. ... . .... 11111111111111 111 u ...... . . . 
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11/>000 
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111>000 
1 :jp200 
211>500 

2'?/)500 
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170'?/)200 

Por motivos absolutamente independen­
tes da nossa vontade, é este numero dis­
tribuido com o atrazo de alguns dias. 

Os nossos amaveis assignantes e leitores 
que nos desculpem esta excepcional falta 
de pontualidade. 

Mudança de residencia 
O distincto professor viol inista Eduardo Kicolai 

transfcrm a sua re~1dencia para a rua da Hosa, 9, 2. 0 , 

di r~ito, ficando portanto sem effeito a índícação da capa 
do iornal. 



A ART E :MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

Expedições, Trans1iorlcs e Seguros llari limos 1· 
Serviço combinado e regular entre: · ~:~: 

Han1burg·o-Po1·to-Lisboa ~-
A.11tuer1)ia.- Porto - Lisboa !:···. 

Londres - Porto - Lisboa ~··· 
~ 

LiTerpool-Porto-Lisboa ~···· 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT -Hambt.•rgo 

' 

:::~;~ ~ºff*~tf•tfmMffffff*fff~~fmttfi.~~ 
.·· : : : : ! ; : : t : ; : : : : : : : : : : : : : : : ; • •• 

~Af(h j4Af(~T 
FABRICA DE PIANOS - ST.UTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroc senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o. systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathiq1., o teclado m uito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA RDT , obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diplon:a d' honra); P aris, 186'7· ; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á 'venda na CA~A LAMBER-
TI NI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Os pianos de Carol Otto 'são a cordas cruzadas, tres cordas, 
sete oitavas, armacão em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. -

Exterior elegante - Boa ~ onoridade - Afinação Segura - Construcção solida 

BERLIM 0 =CAROL OTTÜ= BERLIM . 
~~ 

AUGUSTO !?'AQUINO 
Ageneia Internaeional de Expedivões 

SUCCURSAL DA CASA 

ÇA~ :rAªª;:g~~ HAMª-~R~Q 

---·=·--
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
,, » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff: Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres " ,, Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» ,, » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMRAB.~UES PAR! Q; ESTRAN.GEIR~ E tQtO;tUAS 

T ELEPllO~ E N.º 986 Eml. Lei. CARLASSEN - USBOA 
Rua dos Correeiros~ 92~ 1.') 

SOCIEOAOE OE CONLERTOS E ESCOLA OE MUS.ICA 
fUNOAO A E ,\\ 1 OE yULHO OE 190 2 

Séde: = RIJA DO ALECRl~I, l.~ 
(Junto ao Cacs do Sodré1 

CURSOS NOCTURN OS 

A matricula geral e stá aberta todo o anno lectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
J>ROFESSORES 

. D. Rachel de Souza. Fredeiico Guimarães. 
Marcos Gann. Carlos Gonçalves. Francisco Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro, Wenceslau Pinto e Pedro José Ferre1r 

CONCERTOS E AUDIÇÕES DE ALUMNOS 





PROFESSORES DE MUSICA 

Adelia Ueinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 
Albt•1·to Sa1·ti. professor de canto, Rua Castilho; 3~, 2.0 

A.1t,xand1·e OJh·eit•a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

A1t•xa.11d1·e Uey Colaço, professor de piano, R.. N. de S. Francisco de Paula, 48-
All'r·edo llu.ntua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4-° 
And réN Goni, professor de violino, 'Praça do Prúicipe Real, 31, 2°. 

1 

~ ntonio Solle1·, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, f'OR TO 
Cnndida Ciiia de Lemo~, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
(;u1·loN C.:onçah·eN, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 ° 
Cnrl otu Ta Ui Hacluulo. professora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2.0 

(;a1·olina Palltal'es. professora de canto, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

nc,,. i1•é t•àtaue. professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, i." 

i~d11n1·do Nicolai, professor de violino , informa-se na casa LAMBE R.TIN I. 
t.1·nesto Vieil·a. Rua de Santa Martha, A. 

!
1
1<'1•n11ciHco Bnhia, professor de piano, R. L11ir de Camões, 71 . 

D.1 
1~1·ancisco Benetó, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTINJ. 
Guilh~1·ruh1a Callado. prof. de piano e bandolim, 7( Paschoal Mello, 131, 2.0

, 

h·ene Zuzn1·t~, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 
1 

lsolina Rotfue. professora de piano, Travessa de S. José, 27, l.º, E. 
.Jonc111iU1 A. lll:u·tinH dunio1·. professor de cornetim, R das Salgadeiras, 48, r.º 
Jonc1u i1n F. l•'t•1·1· .. h·n da ~il,·a, prof. de Yiolino. R. Rod.es Sampaio, 88, 2 .0

, E 
;,.,;;,; lle1fri<1ue <lo• "''""º"• pcof. de violonccllo, T. do Mo;nho de Ve1110, i7,2.õl 
duliettn Hil•sch, professora de canto, R. A1aria, 8, 2.0 <])_ (B.Jirro Andrade) 
[ Léo n daIUet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, -t../., 2.0 

Lul'iln. llo1·eira, professora de musica e piano, 'R.._ Julio Cesar 111achado, 5, r /c- .-- 1 

Jl.•no Sn.oguinctti, professora de canto, Largo do Co11de B:irão, ç, r, .f,.º i 
Jlanuel GollleN, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafo11as, 3 1, 3 .0 

J1n1·c os Gariu, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Jhu•in Haa·ga1·i•la l~1·anco, professora de piano, Rua Formom, 17, 1.0 
IOcta''ia Jlanscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia /vi. L. r/c. 
1•1ti1olllena Rocha. professora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4 .0 JJ. 
llactu_~l Pât1ue, prof. de canto e diccáo, 7(]1a da Estrella, Sg, 1.0 

lnõc11·ii.;o da.FonHecn. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 
n -' i cto1·ia llil'és, professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0 , 'D. 
'-

~ 
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Preços da assignatura semestral 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . . ,, . . , . . . . , ., . , . .. , .. , . . . ,. , . . . .. .. , , ...... . . .. , , 1.'!!>200 
~e Brazi l_ (moeda forte) .. , . .. .. ...... . .. , .... . . ... . . . .... . , . , . . , . . .. . ... .. .. , . , , 1 :!J>lloo 
Estra ngeiro ... ...... , ... . .. , . . .. . , . . , ., , . . . . . . , . . . , . , . . . . ...... , . . . , , . . . , . . . . F1 , 8 ............................. 

P r eço avulso 100 r s. 
~ ........................ ~ 

'Toda a correspo11de11cia deve ser dirigida a Rcdacf<ÍO e A.:Jministraf<ÍO 

PRAÇA DOS RESTAURADORES. 43 A. 49-LISIWA. 
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